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CUIDADOS COM A DIARRÉIA

No verão e em épocas de chuvas fortes e freqüentes, aumenta 
o risco de surtos de doenças diarréicas. Elas são transmitidas 

principalmente através de água, alimentos e utensílios 
contaminados por microorganismos presentes nas fezes 
humanas. A diarréia é freqüentemente acompanhada de 

vômitos, febre e dor abdominal. Nas formas mais graves, a 
desidratação e o desequilíbrio eletrolítico podem causar a 

morte.

E ÁGUA FILTRADA À VONTADE!

Não suspender a alimentação e nem o leite materno.

COMO EVITAR A DIARRÉIA

OUTRAS AÇÕES PREVENTIVAS
• Lavar as mãos antes das refeições, antes de manipular e preparar alimentos. 
(Pessoas que não apresentam a doença podem eliminar micróbios nas fezes e 
transmiti-los através das mãos).

• Manter os alimentos em lugares elevados para que a água da enchente não os 
alcance.

• Caso os alimentos entrem em contato com a água da enchente, eles devem ser 
descartados, mesmo os que estiverem em embalagens de plástico.

• Cozinhar bem os alimentos. Frutas, verduras e alimentos consumidos crus 
devem ser lavados e ficar por 30 minutos de molho na seguinte mistura: uma 
colher de sopa de hipoclorito de sódio a 2,5% para cada litro de água.

• Alimentos enlatados: se as latas estiverem em bom estado, bem fechadas, não 
amassadas ou enferrujadas – o alimento pode ser consumido. É importante que 
as latas sejam bem lavadas antes de abertas.

Pessoas que apresentem sintomas como diarréia, vômito ou mal 
estar devem procurar um serviço de saúde. Os surtos de diarréia 

devem ser notificados e investigados pelo serviço de saúde.


